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Introdução  

 

A conservação da natureza coloca, hoje, grandes desafios aos conservacionistas, às  

Universidades,institutos  de pesquisa, entidades governamentais  e às comunidades 

locais. A conservação praticada no Brasil, em grande parte dirigida à gestão de áreas de 

proteção integral é, na maioria das vezes, dominada por práticas pouco democráticas e 

participativas, distante das paisagens locais, das necessidades e dos saberes das 

populações, sobretudo as tradicionais, pouco inovadora em práticas científicas 

adaptadas aos ambientes tropicais. Nesse sentido, as instituições de pesquisa e de gestão 

desses ambientes se defrontam com o grande desafio de fazer uma análise critica dos 

modelos de conhecimento e gestão ainda hoje utilizados e propor novas alternativas de 

conservação que sejam mais democráticas e participativas, que beneficiem a 

conservação da biodiversidade e da diversidade cultural, mais interdisciplinares e 

intensivas em ciência e conhecimentos tradicionais, resultando numa proteção mais 

eficaz dos habitats e numa melhoria de vida das comunidades humanas que vivem na 

floresta, na zona costeira, às margens de rios e lagos brasileiros.  

 

O ponto de partida para experiências de outros modelos de conservação no Brasil foi  

dado, em meados da década de 80, não por instituições governamentais ou 

universitárias, mas pelos movimentos sociais, em particular, dos povos indígenas, dos 

seringueiros amazônicos, dos pescadores artesanais e outros povos tradicionais, 

propondo alternativas práticas à conservação excludente, tais como as reservas 

extrativistas florestais e marinhas, as reservas de desenvolvimento sustentável, as 

experiências de manejo sustentável nos lagos da Amazônia, entre outras. Essas práticas 

podem e devem combinar unidades de proteção integral como parques nacionais em 

áreas   desabitadas, com unidades de proteção de uso sustentável,  formando mosaicos 

que possam ser apropriados ecológica, cultural e socialmente pelas populações 

tradicionais. 

 O grande desafio da conservação da natureza nos trópicos é propor formas 

alternativas que partam  da crítica do neoliberalismo ambiental que pretende 

transformar a própria natureza em mercadoria ( veja-se crédito de carbono) e o 

autoritarismo excludente pregado ainda hoje  no Brasil e nos países tropicais , após 

algumas inovações do SNUC, por setores do preservacionismo  associados às grandes 

ONGs conservacionistas transnacionais. 

 O minicurso proposto parte dessa crítica para discussão de propostas 

conservacionistas que se baseiem no conhecimento científico interdisciplinar  e nos 

saberes dos moradores e comunidades tradicionais. 
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